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Neste ano de 2018 comemoram- 
-se 260 anos de publicação da 10º 
edição do livro Systema naturae, 
de Carl von Linné (1707-1778; gra- 
fado Carolus Linnaeus em latim e 
Carlos Lineu em português). A obra 
apareceu em 1'/35, com apenas 10 
páginas, e a 10º edição, publicada 
em 1758 com 824 páginas, é re- 
conhecida como o fundamento da 
classificação binomial zoológica, 
que permite identificar com preci- 
são, em qualquer lugar do mundo, 
uma espécie animal. O tema foi tra- 
tado previamente nas matérias “A 
importância da Sistemática” (Ve- 
tores & Pragas, nº 11, pág. 35-39, 
2002) e “Identificar e classificar: 
qual é a diferença?” (nº 33, pág. 
6-10, 2013), que sugerimos ao lei- 
tor consultar, para conhecer o siste- 
ma de classificação. 
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Lineu (1707-1778) foi um natu- 
ralista sueco, professor de medicina 
e botânica na Universidade de Upp- 
sala, que dedicou sua vida ao estu- 
do da classificação de plantas e ani- 
mais. Ao tempo de sua morte, ele era 
um dos mais consagrados dentre os 
naturalistas europeus. Duas de suas 
obras, Species plantarum (1753) 
e Systema naturae (1758, 10º edi- 
ção), são os marcos de fundação das 
classificações botânica e zoológica, 
respectivamente. Essas classifica- 
ções são atualmente normatizadas 
pelos Código Internacional de 
Nomenclatura de algas, fungos e 
plantas (2011) e Código Interna- 
cional de Nomenclatura Zoológica 
(1999), cujas datas das versões mais 
recentes vão entre parênteses. 

Antes de Lineu, não havia uma 
regra definida e diversos autores 
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apresentaram propostas de catego- 
rização biológica. Plantas e animais 
eram identificados por um sistema 
“polinomial”, em que cada espécie 
era descrita por uma frase construí- 
da com critérios pessoais, comu- 
mente composta de várias palavras 
com características da espécie. 

Com a nomenclatura binomial, 
o nome de cada espécie passou a 
ser expresso em apenas duas pala- 
vras (gênero e espécie, por exem- 
plo Musca domestica), único para à 
espécie, erigido com regras padro- 
nizadas, de uso universal e fácil de 
ser compartilhado. 

O sistema lineano estabeleceu re- 
gras simples e precisas para a identi- 
ficação de cada espécie, em um siste- 
ma hierarquizado de categorias. Essa 
ordenação facilitou enormemente a 
catalogação das informações e o seu 


compartilhamento entre os naturalis- 
tas, o que levou a grande progresso 
no conhecimento biológico. 

Entretanto, a pergunta óbvia é: 
que importância isso tem para o 
profissional de controle de pragas? 
A resposta está no artigo acima re- 
ferido (V & P, nº 11): “o nome da 
espécie permite a indexação do co- 
nhecimento”, enquanto que “a clas- 
sificação — um sistema hierarquiza- 
do de referência — possibilita que a 
informação existente possa ser recu- 
perada”. Com isso, é possível “iden- 
tificar corretamente a espécie da 
praga; conhecer o conjunto de infor- 
mações disponíveis sobre ela (hábi- 
tos, comportamento, ciclo de desen- 
volvimento, resistência a inseticidas 
e outros); aplicar as medidas de 
controle mais adequadas à espécie; 
não confundir espécies inofensivas 
com espécies pragas; diagnosticar 
a presença de novas pragas; mapear 
rotas de introdução ou de dispersão; 
oferecer, nas perícias biológicas, um 
diagnóstico preciso e confiável, que 
será útil nas avaliações ambientais 
e apreciações da Justiça; e prever 
as respostas biológicas da espécie, 
por comparação com espécies fi- 
logeneticamente aparentadas (por 
exemplo, capacidade de resistência 
a determinados inseticidas)”. 

Alguns exemplos de aplicação 
prática do conhecimento taxonô- 
mico, em atividades de controle de 
pragas, ilustram os artigos referidos. 
Acrescentamos mais um, de nossa 
experiência pessoal e de grande re- 
percussão na economia urbana. É a 
introdução do cupim Reticulitermes 
flavipes em Montevidéu, Uruguai. 
Quando esse cupim se manifestou, 
passando a causar grande estrago em 
edificações, na segunda metade da 
década de 1980, a primeira identifica- 
ção sugeria ser uma espécie de Hete- 
rotermes e que teria sido transportada 
em casas brasileiras, pré-fabricadas 
em madeira, para lá exportadas. 
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No entanto, estudo subsequente, 
tornado público no “Primer Encuen- 
tro de Termitólogos del Mercosur”, 
realizado em Montevidéu, em 1992, 
e publicado no periódico científico 
Sociobiology, em 1993 (vol. 21, pág. 
335-339), indicou que tratava-se do 
primeiro registro de um cupim nativo 
no Hemisfério Norte, que foi intro- 
duzido na América do Sul, como uma 
praga bastante voraz. A espécie foi 
provisoriamente identificada como 
Reticulitermes lucifugus, e posterior- 
mente, com estudos de biologia mo- 
lecular, comprovou-se ser Reticuliter- 
mes flavipes e sobre a qual há muitos 
relatos de ocorrência e estudos de 
infestação. Essa espécie exótica inva- 
sora, que no Uruguai já se dispersou 
até Punta del Este (informação inédita 
da Prof” Ana Aber) infesta as cidades 
no Chile, como Santiago, Valparaíso 
e Quillota, e fatalmente será intro- 
duzida no Brasil e em outros países 
sul-americanos. Com a identificação 
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correta da espécie, podemos nos pre- 
parar para enfrentar a praga, pois te- 
mos muita informação sobre ela. Sa- 
bemos, por exemplo, que esse cupim 
ataca com voracidade a madeira, suas 
colônias são formadas por miríades 
de túneis difusos no solo, ele também 
pode se instalar diretamente na ma- 
deira, e produz reprodutores secundá- 
rios, que descentralizam a oviposição 
no emaranhado de túneis no solo, nos 
quais esses reprodutores transitam. 
A presença de uma multidão de re- 
produtores secundários funcionais, 
em um cupim que habita ninhos di- 
fusos no solo, repercute diretamente 
no padrão de infestação urbana, pois 
amplia o potencial de multiplicação 
da espécie, facilita a colonização de 
amplas extensões territoriais no solo 
e dentro das edificações, favorece a 
partição de uma colônia em várias, 
acarreta invasão multifocal de edifica- 
ções (ver “Padrão de invasão de edi- 
ficações”, Vetores & Pragas, nº 47, 
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pág. 6), contribui para reinfestar áreas 
tratadas e dificulta o controle. 

Com todo esse conhecimento 
prévio, propiciado pela taxonomia 
conforme a bicentenária doutrina de 
Lineu, sobre a espécie praga Reticu- 
litermes flavipes, cupim que fatal- 
mente acolheremos em futuro breve 
(ou ele já está entre nós?), estejamos 
preparados para recepcioná-lo! 





Luiz Roberto Fontes é 
Biólogo (Entomólogo) e consultor. 
abevp(dabevp.com.br 
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